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JARDIM DA PENHA

Feirinha ocupa
área de praça
Morador reclama que
mesas e cadeiras
reduzem os espaços
na praça do bairro da
capital quando ocorre
a Feira Comunitária

“Respondendo ao meu
questionamento, feito
nesta coluna, a Prefei-

tura de Vitória informou que, es-
te ano, a Feira Comunitária de
Jardim da Penha iria funcionar
com apenas oito jogos de mesas
por barraca de comida (no máxi-
mo) e somente uma barraca por
feirante. Me senti ofendido ao ler,
pois nenhuma barraca usa me-
nos de 15 jogos de mesas”, afirma
o aposentado Vital Tóffoli, que
mora no bairro.

Segundo ele, apenas uma pes-
soa tem duas barracas na Praça
Regina Frigeri Furno e usa mais
de 40 jogos de mesas.

“Eles invadem os gramados
dos jardins, ocupam a entrada do

DPM e estacionam um caminhão
e uma caminhonete em frente a
uma placa de proibido estacionar
caminhões e caminhonetes.”

Vital disse que já registrou re-
clamações no 156, mas de nada
adiantou. “É uma bagunça gene-
ralizada e a prefeitura não faz na-
da para organizar o espaço públi-
co para os contribuintes”, disse.

A SECRETARIA DE TURISMO, TRABA-
LHO E RENDA DE VITÓRIA informa que
ainda não foi definido o número de
jogos de mesas para utilização da
Feira Comunitária de Jardim da Pe-
nha, que ocorre às sextas-feiras.

Acrescenta que está em conversa
com o Comitê Gestor da Praça de
Jardim da Penha, composto por re-
presentantes da associação de mo-
radores do bairro e de expositores,
para chegar a uma quantidade de jo-
gos específicos na sexta-feira.

Sobre a barraca citada, ressalta
que nos registros da prefeitura cons-
ta que a expositora possui apenas
uma barraca e que a outra existente
ao lado desta está regulamentada.

A Secretaria de Segurança Urbana

informa que a restrição para estacio-
nar no local indicado é até as 16h30. A
partir deste horário, o estacionamento
é livre.

A equipe de fiscalização da Prefei-
tura de Vitória tem realizado vistorias
sistematicamente na Feira Comunitá-
ria de Jardim da Penha, conforme
dias, modalidades e horários autoriza-
dos para funcionamento da feira.

ANTONIO COSME/AT

P R AÇA Regina Frigeri Furno, em Jardim da Penha, onde ocorre a feirinha
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Lei desrespeitada
ANTÔNIO COELHO, a p o s e n ta d o

“Idosos com mais de 65 anos
têm direito a pagar meio ingres-
so, mas isso não é respeitado num
clube dançante do bairro.”

O PROCON DE VITÓRIA informa que
o Estatuto do Idoso estabelece que
os idosos têm pelo menos 50% de
desconto no pagamento de ativida-
des culturais, de lazer, artísticas e
esportivas. Informa ainda que notifi-
cará o estabelecimento e que des-
cumprimento da norma pode gerar
multa ao estabelecimento.

VISTA DA SERRA I

Só poeira
ALMERITA FERNANDES DOS SANTOS, dona
de casa

“Ainda não terminaram de as-
faltar a rua Pinheiro. Morei com
minha mãe nesta via anos atrás e
hoje passo por ela para ficar com
meus tios e voltei a conviver com
a poeira que a cada dia está mais
i n s u p o r t áve l .”

A PREFEITURA DA SERRA i nfor ma
que a obra está na programação do
município, que está captando recur-
sos para realizar as intervenções de
drenagem e pavimentação.

ALMERITA FERNANDES DOS SANTOS
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Caramujos africanos
JOSÉ EUGÊNIO LOPES DE OLIVEIRA,
açougueiro

“Caramujos africanos aparecem
no bairro com frequência, espe-
cialmente quando chove.”

O CENTRO DE CONTROLE DE ZOONO-
SES DE CARIACICA informa que os cara-
mujos africanos são animais que não
possuem predadores naturais e se ali-
mentam do lixo descartado. Assim, a
melhor maneira de eliminá-los é atra-
vés da limpeza. Com as mãos protegi-
das com luvas, o animal deve ser reco-
lhido, queimado e descartado.
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Forte calor
ALEXANDRE RAMOS, ve n d e d o r

“Minha f i lha estuda na
UMEF Luiz Malizeck, onde
mais da metade das salas são
contêineres e o ar-condiciona-
do não funciona. Os corredores
estão sem bebedouros e a qua-
dra de esporte é descoberta.”

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO i n-
forma que o bebedouro e o ar-con-
dicionado passarão por manuten-
ção. A unidade tem pátio coberto,
mas a quadra não tem cobertura.

KADIDJA FERNANDES/AT
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Mau cheiro
DARCI THOMAS MATOS DA FONSECA, por tuário

“Em frente à empresa Tadeu
Rauta tem um bueiro com muita
água de esgoto sendo lançada na
rua. Já tem um mês que esse pro-
blema acontece. Já informamos à
prefeitura, mas ninguém aparece
para resolver. O mau cheiro é cada
vez pior.”

A SECRETARIA DE OBRAS DE VILA VE-
LHA informa que o reparo foi feito. Se o
problema voltar a ocorrer, os morado-
res devem ligar para a Ouvidoria, no
telefone 0800-2839059.

PRAIA DA COSTA

Falha no carregador
BRUNA PIRAJÁ MARQUES, microempresária

“Comprei um telefone da So-
ny, em Porto Seguro, com um
ano de seguro pela Mafree. Oito
meses depois, o carregador pa-
rou de funcionar. Acionei a
Quality Mobile Assistência Téc-
nica, em São Paulo. O aparelho
chegou 30 dias depois, faltando
a borracha e com a tela arranha-
da. Alegaram mau uso. Quero
meu dinheiro de volta e meu
aparelho reparado.”

O SAC DA SONY MOBILE i nf or ma
que fará contato com a consumido-
ra para solucionar o problema.

MATA DA PRAIA

Acúmulo de lixo
ADRIANO OLIVEIRA, médico

“Se não bastasse a lixeira para
recicláveis da praça Aristóbulo
Inocêncio Ferreira ser usada
para descarte de lixo úmido, en-
tulho de obra, móveis, eletrodo-
mésticos e até animais mortos,
moradores de rua reviram o lixo
e o espalham pela rua, favore-
cendo o surgimento de criadou-
ros de larvas do Aedes aegypti.
A administração argumenta
que a coleta é realizada às se-
gundas, quartas e sextas-feiras,
no entanto não são realizadas
do sábado até segunda-feira a
noite este é o resultado. Várias
reclamações foram registradas
junto ao Fala Vitória, telefone
156, e nada foi resolvido.”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DE VI-
TÓRIA informa que a empresa será
acionada para que faça a coleta de
lixo e entulho depositado irregular-
mente no entorno do ecoposto
também aos sábados, para que o li-
xo não se acumule.

ADRIANO OLIVEIRA

O que diz o leitor
Vital disse que
os barraquei-
ros continuam
ocupando todo
os espaço e
não há fiscali-
zação durante
a feirinha.
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